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nbece-los , e foi induzido a obrar assim
pot. seus eentimentos particulares	 mo g
consrituiçáo da Suetid.

'c O povo , que gneiirameflre tem observado
deliberações , conhec ános sm progres-

sos,_ e no seu resultado o g	 d promessas
Rrio ei - e o seu rspeico á liberda e nicional, el-

ler verao que a pru encia de Sua Magesude vos
livrou dos dois principiar, da anarquia c do des-
potismo.

144 Satisfeitás com hum suceessivo augniento
do nosso commereio e agricultura

'
 nunca dezeja.

riamos a gloriai de °ocupar na vaidade do mundo
outro 111,1 	 que nio seja o de hum povo feliz.

i s Ms em quanto 3 paz he o nosu unico ob-
jectonão devemos esquecer que os meios, mais
effectivos de consegui-ta depende da nossa enetgia.
O dever de defender a patria , que rtsciroula o
guerreiro em sua nobre carreira , lhe deu titulo á
justa consideração de seus Concidadãos ; elle he

grata	 !dado pôde re-
ceber pelas privações a que se dedica.

(g O Rei cotumaJr a governar hum pov
ivre „ reconheceu com viva satisfação os direitas

elle a consumição 3á a aqueila respe tavel classe
agricultores cuja industria suppre as Cidades

jos braços ajudão a defender o paiz.
64 Senhores , esta	 concluirias as obrigaç
ssemblea extraordinaria de Stertbing , eu VOE

uncio em nome do Rei , e em virtude do po-
der, que a Sua Magestade dí a liga constitucional
,que a sessão esti terminada : vOltando a vossas
pacificas habita	 da hum dé v6s , forte
com o testemunho consciencia , e fe:iz em
ter segurado a independencia do vosso paz , e a
liberdade de vossos Concidadãos , lembrar-se-ha

mpre de que a união e a ordem - constituem a
rça de hum Estado, e que a sua existencia e

prosperidade requer a submissão de todos os incli-
vicluos 'aos sagrados Mandamentos da Lei. O pri-
meiro dever de hum Inincipe he fazer que 'cevei.=

m religiosamente os do Rei e os do povo. OS
2 nrigos_ habitantes do Norte nunca conferirão o ti-
rolo de bom a brandura despida de energia. MOE•
trai-Vos dignas descendentes daquelles
antepassados ! A exemplo delles, fazei
-fossa partia e objecto das vossas vidas ;

o enes, ensinai vossos filhos
'
 que

ura garantia dos seus direitos Fie
empenho dos seus deveres. Tornai á

clesanaparastes para corresponder ao c
nto da publica confiança. O temor de
o unieo, que homens livres devem conhecer.

elle o companheiro de vossos trabalhos
das vossas acçées. A bondade habitará-no
de vós, e a liberdade da Srandinavia er4
mortal como as suas montanhas.
DEOS vigie sobre o Rei , e ,prote1a:

a 27 rie Nove

Prineipe ela Coroa
ria! Noruega a 1.6

814.

NHORSS. — Haveis testemunhado as
'ntenções do Rei, na sancção daque

constitucional , que garante a liberdade do
1,1ormego. Se, pisando rpdamente de hum
verno absoluto , i hum fundado, nas Leis
dezejos, que expres astea forão algumas vexes mis-
turados com receios e inqu'etaçoes , devem
amputar se * memoçia de tempos e relações , que
já não existem, Escoveis animados do zelo de
fender os direitos du vovo ; o Rei dezejava reco.'

nto
livre



seus dcs Reinos , e vos consetv
na sua attta guarda.

SicInr, 6 de Dezembro.
-Antes de hontern Sua Magestade ElRei rece-

beu na Sana do Estado a os Deputados da Dieta
da N)ruega. A s's to horas a Coroa e Sceptro do
Rei foro levados ao Palacio , junto com as pe-

nas 'Coroas (coronets) d Principe da Coroa e
Duque de Surlderorada, As I i f os Deputa.

dos Noruegos forão conduzidos .a Salta , onde to-
marão os assentos destinados para elles. Logo de-
pois a real procissão começou a entrar na sana
guiada por guardas de corpo, e heralros , e seguao
dos pelos prencipaes Olficiaes do Estado, conforme
os seus respectivos lugares. Depois veio o buque
de Suridermania com Coroa e mento a arroz do
qual estava o Prineipe da Coroa em traje similharo
zoa- Atraz de todos vinha o Rei com Sceptro e
Cozoa , trazendo a sua cauda o Mordomo Már
Barão HatMitorr, e os Condes Steenbock ' e Modée.

Sua ntge .3tade a Rainha e as Ptincezas ti-
Mão anreeedenternente entrado na Saila , e toma-
do os lug,a_res o que lhes earaeão assighados. Quano_
do Sua Megestade tomou asem° no ahroeto , e
&'as kens Reaes nas suas cadeiras , o Morechal
do Reirto e a hum signal dado, conduzi() aos pés
do Throno o Orador do povo da Noruega, que
em rt e 'dello fez hatna falia, e apresentou a

r

enstituiOão adopudà, assignada pela Dieta em
aristiarad, à 4 de Novembro, que foi reeebida
pekr Mioiscro dos Negocios Estrengeieos , e- por
efle appresentada a Sua Magesrode. Depois disco,
o Rei fez humo benigna resposta aos Deputados,

e tiveria a honra -de bejat a mão de Sua Ma-
de. O principal heralto havendo então tece-

ido do Chanceller da Corte -humo: communicação
der qrre se pessava Tia Salla de Estado, teve ordem
de aparecer	 Cidade aceompanhado por outros

to heralroe, e escblrado por hum desracamen-
-	 cavallaria , pata- annunciar o mesmo ao pe-
. Concluida tudo , Soa Magestade se retirou

na mesma ordem pata Turcos parrioulares; e
3ua-Mageszade a Ranha, e Suas Altezas Reaes,
receberão nos atuo quartos a respeitosa homenaa
gene d Deputados Noruegal.

Da Falia ° da Orador ( aristie), recitada em
lierguagem Noruega	 formava parte a seguinte

oe da- Dieta:
SOs representantes do povo Noraego , encane-

gados de- avergoar e considerar a situação do Rei-
ó 1 e 'choger á mais madura conclueão para b seu

rerreararão já a sua irnporrame tarefa. Enes
percebem -que humo união com o Reino visinho
náo 56 porá- termo Á devastação de guerra, rema
az	 sendo fia	 a. em. condições arrazoadas,

Tamen o prospecto de eterna	 o ru.
uro , -e da aces Reinos do Norte cru- pl
idade e força para resistir -a inimigos externo

Magesade, pronta a formar horna tal união,
onheceu o direito do povo para cerstruir se co-

mo hurn Estado inàpendenre , e ercatregota ho-
ns respeiraveo dc fa2COCITI conhecer as vossas
nignas intenções , e deste riardo promover a

unieo. Os representantes da nação, anirrodos de
zelo , e desvelo pelo bem da sua terra natal, de-
cidirão poiranto hurna perpetua união , entre es
Reinos da Noruega , e da Surda , debaixo de 1-.um
Rei conarnorn , e dar á Noruega liuma Constituição
fundadas nos direitos antigos de lonn }too° livre,

a 4 dó corrente unanimamenre elegerão , e reco-
nhecerão , Vossa Magesrade como le`ei conszirucio-
nal da Noruega. Os representantes do povo não
duvidarao hum momento, que V. 154 , que come-
çava reconhecendo os direitos da nação, COfltinua-
r a mante-los e protege-los. Elles são complera-
mente satisfeitos de haverem obrado conforme oe
dezejos da nação , e ousão assegurar a Vossa Ma-
gesrade inviolavet fidelidade e devoção de hum
povo, que, até aqui nunca se esqueceu do seu , de-
ver para com et seu Kei, O DEOS TODO PO-
DEROSO vos dè força para governar segundo
seus benignos proposiros„ -hum povo, que a Sua
Sabedoria vos, confiou.

". Dita Eotraorclinaria de Cbristietnio
ga , z6 de Novembect de 18re.

Christie Preoidente.
ti, SetteraTioi

O Rei rorrou a seguinte re s à:
Bons Senhores , e homens	 ega , Ded-'

-pinados dn Dieta= doquelle Reino Eu receber
com o mais sincero prazer os protestos de fideli-
dade e de adhesío , que ree rrou2estes em nome
do povo Norgiego. Este momento solernne , que
põe o ultimo seno á união entre a Sieeeia e a
Norme,ga tão fellicmente- est-abefecida ,	 muito
empo era chamado pelar; acruaes suppik-as do Nor-
e. As 'duas nações 5 que habil-á°	 Peninsufa
eardinavia , não podiáo no lapso dos teculos

dee-era a intereeses divididos- ilido coevidava
ma união entre ellas , fun'clada em reeipr
peito , e suetentada por hum cernmurn espiriro de
liberda,de e de hoora. A-incla que eu snbi ao throe
no da 'Perecia dehabto de sombrias apparencias
todavia eu derivei de hurna inimizade confiança ma
povo Saem , ene	 contra rodos os perigos , e
eaperança. para o	 to. Enes não enganarão as
minhas esperanças ; 	 este poir0 , que ramas veo
zes foi vicrima dos erueks go/pes da fortuna , agoo
ra he	 irado entre as nações. Com igual cone
frança	 " CU agora a Coroa . da iaretia peei



Orá ele ç(o" da Dieta.,,
garante , dos- principios -do meu giverno t
mesmas felices consequentias, Segura contra

rios estrangeiros , animada pelos mesmos no-
rsforços a promover a prosperidade inrerior,

a Perlhlikía do Norte. será olhada- com respeito
pelas nações da Europa.

islorttegos! — Por via do meu amado fiiho eu
VOS prometo governar o Reino da NarR ega se-

	

do suas Leis e constituições ;	 tarnbeM
os princioios funda rnenraes, que fo g ão alisei

approvados pelos meus Commissarees e peia Die-
ta. Agora vos repito esta selenose declaração.
Estai certos que sempre servirei corno hurn dever

grado encontrar os S. iezejos do povo Nornego com
amigavel prontidão. Agradeçamos a avella Provi-
dencia que depois de tal fluctuação de ac treci-
menros , e tão prolongadas discordias -internas es-
abeleceu a seguridade e unanimidade no More;

entreguem-rios ás ,doces -esperanças , que o tutu -
o abre ;is nossas vistas. Norreexos e Suecos par-
e parão igualmente da minha paternal arte-lição.

Vede ao mera lado horsrado pela vossa gratidão,
herbè

' 
que abaixo 'do JUDO PODLROSO Foi

uthor do liga fraterna. ,entre vos, Como Re l e
como Pai, abraço esta occesião de expTessar-lhe o
meu proprio reconhecimento , e o geral da nossa
patria. A eilc quando me: appro2druar á eternida-
de, entregarei com p ena confiança ambas as co-
roas , que deile receberão hurn lustre novo e exal-
çado. , Elle ha - de acabar a grande olata , de
briçou Os alieerces , e que eu 56nnente pos ct
meçar — reinar sobre VÓS com brandura ie

vossa liberdade, e defender a vossa inde
rn valor. Então abençoereis .a hora

deu nascimento á união das nações kandin ias ,
minha memora vfriiá tifite VOS em razo dos

paternies eslTtdços peio vosso hem", e do

	

eu vos dou para	 move-lo ainda
mais. „

Berne; rd' de Decentbro.
Appircu humo obra inulLáda A R ha

Maria Lr4za. O author, , que he anonorno he
hurna Senhora de alta 'qualidade , que foi honrada
com a confiança da defunta Rainha e que corshe-
cem , bem a grande alma daquella Princeza , cuja
Memora he tão grata a todos os Prti$SiaTIOS. Acha-
e no- fim da brochura hurna 'canta dirigida por

'Marfa Lsiza pouco ten po antes da
ao amber, , Tia qual. diz : Certamente
dade não porá o meu nome entre os
mulheres celebres ; mas suando souber a s
chás da epoca presente , dirá : 	 "
muito. Mas eu dezejo tambern que a posteridade
possa acrescentar Elia deu á luz filho, que eráo
dignos de hum melhor tempo, que procurarão fa-
zer aquella epoca mais feliz, e oue conseguirão o
seu intento. „

Vè-se que a Rainha, que soffreu tanto, devia
considerar a craca da liberdade do seu paiz corno
ainda bem distante; dia morreu em 1810. O ad-
chor conta que algumas Senhoras havendo admira-

, pouco tempo antes da sua morre, hum colar'
perolas , que a Rainha trazia , dia fez a obe•

vaçáo seguinte:
" Dizem que as perolas 3510 symbolo das la-

grimas , tenho derramado cantas'. Éi não ee-'
nho diamantes : todos offereci sobre o altar dit
par ria

&bonen z8 de Novembro.
O ilho do General Adlercreutz ft)* enviado

pelo Principe Real da Surtia depois da reunião da;
Noruega para levar cartas escritas pelo seu punho

s I mper2dores da Russid
l
 e da Austria, e a Elà,

Rei da, Prussia. M. o Secretario Varendorff foi
andado ao Principe -Regente d'inglaterra.	 -

D'aqui em diante ficaráõ só quatro batalhões
tropas Suecas na Noruega ; dos ouaes dois oc-

coparão Frederirkihull , e dois Frederiestadt, A
fortaleza de Konigswiuger, , e o fone que lhe e5t4
fronteiro, serão demolidos.

liof, , is de Dczçr,abro.
Na oite de 5 z para 13 do corrente , ,

rou hum incendi° em Ascb , Cidade do Con
de getiwitz que já rinha sido queimada em graris
de	 rte ha /o ermos , e que era agora cornpos,
a dC 540 cazas. O fogo se comenunieou cont-

rapitlez , que a fg-reja Cari-banca , as habita..'
fões dos tres Condes de Zedwitz , a caza de posw
ta e Perto de cot1 cazas, forio pasto das ChZIThrnaS
Sem que os losbitanres tivessem tempo de tirarcis
seus elreitos. Hum Eserivá. o morreu, querendo
var os autos, e provavelmente dois meninos

'o echarão, Avalia-se-em o:oco florins
das Fabricas de meias.

CO-
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A DA S.
Buenos Morei ;

Roberto Dum!, C. a
Couros. — Tarrago-
Me W. G4r4d C,

R I 7 I A S.

M.irnhe.	 Aliconte ;	 das
rcury, M. 1Vitolao Brouard C. ao M. ,
.	 Rio Grande ; is dias ;B. Bom Conceito

aneisco Yieira de Aguiar , C.	 une
Fax°carne, e013105 e trigo.	 Dito , i6 daas



A V S O S.

No dia 22 de Fevereiro
officio de Carpinteiro, e °urrar
Soldado no primeiro Regirn:nro
Quem delle souber, Ode f.,zer
bem.

esapareceu desta Cihd 7o. é Anta io k Á1eI, ho mem branco
marinheiro ; cazado na Ilha de Santa Casharina , onde tem praça
de Milícias: he d estatura baixa	 m	 olhos e cabelos pretos.
aviso na caza N.° Z4, na rua dos l'es	 , que se lhe agradecerá

em quizer compra !suma caza na Praia Grande	 m e	 ra , com 22 b ç	 frente
so de fundo , fane com	 quim Fausto	 do Rszarro arrimem N,'`' 44.

Vcrlde-se hum carrinh Portuguez quasi novo , que , pondo-se lhe cabeça , serv ara lunna boa se-
ge 1 ,por ser muito forre ; com seus arreios competentes , e hum bom cavalo bem e sinado perrencenre
ao-rnesliao , quem o quizer comprar , dirija-se a fILI das Fidas N. 65 da rua dos Ourives para
atra , onde ha ordem para o vender.

Cunninbant, Bourdon, e C'. a, fazem publico que enes SãO FOCUrad0 es das Fragatas de S. M. B.
rineonstant , Albecore , acerca da r•-romada do B u "from.

	Quem quizer comprar hum bom -official 	 01 di ja se a CaZ N ° i7 , na rua do Zra.
adio.

Lourenço Antonio Ferreira , negociante desta Praça is meado pe Real Juora do Commerci do
tacto -do Brazil , Administrador dos berrá do falkcido inaestado Manoel Martins da. Cruz , faz saber
otiot os credores do mesmo fallecidd, qud para haverern os seus pagamenros , deverá& requerer á dr.

u Real ;unta para tegirimarem suas dividas denrro do prazo de dous armas que ha de durar a Met-
al administr o ; findo os quaes seráo itratendiveis 	 requerimemos que Ler= ao dito Ísibunal s

ando-the	 o recurso dos meios ordinarios.

LAEIRO t IMJ?aEssxo JtEGiA.

Pujante, M. Man Marques C ao
o, couros, e sebo.	 Dito ; dito E, Novo

Navegante, M. Manoel José da Silva C. ao

i 
dáo.	 Dto,	 dias • B.	 M. Agos-

tinbo Rodrigues Garcia, C a o í' A ves Duar-
te . dito. — Dito ;	 dias ; S Bom Fipt M.
Lourenso 7osé da Cruz, C ao M,

'
couros, e

Montesebo. — 	 Fideo ' ;o dias, B. Comboy, M.
nrisco no:ningues Machado , C. a bianoe
quiln Ribeiro , dito. — Laguna; 7 dias,
njo	 7ose de Souza Machado, C. a Ze-

José Pinto, farinha, trigo , e favas. — Di-
; 43 dias ; S; Piedade, M, Albino José da Ra-

C. a Antonio 7ot6 ,da Silva ,4 dito e
foz. Rio de S. 7Cith ; z dias ; L1. Boa Fiaxem

ão Baptista Duarte, C. a Fernando Car-
Liiio , madeira.

Dia 29 dito. — Rio Grande ; 17 dias
'Lebre, M. 7oão Antonio da Cruz C. ao
carne, COUTOS trígó , e sebo. — Duo, C. Conca-
são . M. Manoel Fernandes da Silva C. a Joio

tnGoes Barrou, dito. — aro ; dito 5 'nem
M. Vicente Ferreira de Freitas, C. ao M.
to. —Dito ; dito, S. Santo Antonio,
Fieira de Faria, C. a 740 'Anonio Mar
duo.	 Dito ; ii dias ; B. Empurra , M. Áiitonio

tn de Abreu õ
dias L aviso	

t
. Es 	Francisco

C. ao	 eira.
io dito.	 ifyres ; 29 dias ;

Friends , M. Daniel Stevans
' 

C. ao 7
couros e outros gencros. — firo; dito, B. dito
Rieovery, M. Cl)aries Spencer, , C. -ao M. , couros,
e sebo. — Oiro ; z dias ; G. dita Celedoria M,

a pues Halibrarn , C. ao M. , dito. -- Dito	 az
dias a AlteluiaM. Domingos Fernandes de
/Morim C. a Guilherme Alidotsi , dito. — Dito ;
;a dias; S. 'natio , M. loaquint Pantalião, C.
ao M., duo. — Rio Grauile ; 17 dias ; S. invertei-

M. Francisco Coelho de Aguiar
' 

C	 é
Miranda Rrbeiro , dito. — Rio deS.
; L. S. yoão da Barra, M. josé Antonio

de Moraes , C. ao M.., madeira
SAHIDAS.

Dia 18 do corrente. —( Nenhuma Sabida,
Dia .19 dito. — Rio de s. joio ; L Santa

Rita, M. Antonio de Souza Castro, 1suo.
Drto; L. S. , 7ose M. 'osé Alves , lastro.

Dia ;o dito. — Porto ; G. 0:2 Fé Nova
M. João de Souxa de Carvalho, generos do paiz.
ffahia, G. Ing. Charles M. Eduard BedfoM ,
.151[0.


